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, oot .'
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'Goy'er'nOJ
r r , "baiho lhe preparararn a quéda..

.

'1' '. NOTAS Z CoIZNT>ÂnrOS,::·
_.

��iO���' para ta) o..; !nild.bdo-nni 00 '�.. M'm"'to graveAgora, estabelecida a Republica,
-

.: ), , .J�O--Porqui os q08 prefellam a re-li,iio" '1

,;-;
todos convencidos de que seria ló�. ..,t ,uer.oa

\'_" ,., , .." caloUea cOllsidlralll 4UI as. &UU Ql;etll;as 110

.. RepublllC'a cura pensar-se. numa restauração

I
Eí� a opinião do critico militar 9.0 D':}i- re.peitldu (Ulitl hoepítaleiru paiz,oode se Os gran�Ús 'circulet ,r¡'os de Lisboa de-

I' monarquica,. o principal dever do Ir Jt1,,¡¡:
., ..

'

.'...... , ..
' '_",

lurce II culto nas mesmas elO i.leutical ceo- rarr.. la:'ga publicidade a este telegrama ex-
S· d doo I...... di õ -"

.,

d pedido de Ylla Real de Santo Antonio:
'J." '. 1 t � .

- .

governo e d03' republicanos que 'a egun o ele,' este æran e cat�c I SlUO IÇ es qu. 'lO tOIlOS 01 tempos paua 01;.
. .: .

-e' 'Re'pu'bl''11c'"a'
'

n;"·O··S im lantaram é defende-la dos que, I qu� .se deve a alta kullu:a �Ierna,. pode :t.·..:..Qne a criação de UWI nova ecrtlja «R.inl prefuuda a�ilaçio ""StI rila, por
.

.

.

'. .

d
p

�

�d r'··-
-

" .. �

od"
,. di vidir-se em seis periodos dOIS passados, co"!.y S�!,!.��t R�!a,lDe�le tl�1?4uh,:¡1 (�,qual .correrem .b?llOS �!e ,.11" U(t,IJf01;lllq'tratad!)e�tro e a, prete a�n continuar t:lm presente e tres futuros_, ¡ , ,. ";1;' I, poda eOBllld.rar-s, UID .absurd», pOll 010 'oil CIJIII'frctO cna I Esparíha se aeehará ()

.

. antígos processos. antigas normas O primerro P'�¿lo.J; fOI 'o da oten�lV" Ixilte .ais do qne OOlII 'C.feja ¡t&lllf() da priucipiu ¡tdl aCQu livrll, .. que tradllzlril

_

Poucos
. dla� após �- procl��.... fle co�ruçãÓ •. an�ga� for�as .de -jAlell'li. �ol;ltra ':l Fr�;flça atravez da, Beígi- rlli,iã() cat"lk .. ,. seca I di,iltlr 610 lIaci9�a- a ruiiia completa dtsl.a pro,iocia, por arétar

ção.da Republtc�, Iqg:Q.se ��ntlram préponderancia Nad! Tud01S¡0 de-
. f� '

....,

.

J'. �
.

.

. .' hd�d'lh puderia dar locar a couãuos OD ri-. a, sua_. principal riqulza (a piscatoria) e I illi
em vib aç es revolucionarias duas b 'd '1 d d

.

, O segundo e da bdalh& do M;¡rne e uldadell; nI' Iuti IllJlpr� IHdI as •• Ias, ¡,tulilna de conserUI a I.la Ii¡adaa. ..

.r � �
"

, ,'f' .

an'; v� ter �ca a o.: A -a vora" a o n;o�- da retirada al�,�âi'Sõbre. o 'AIsne. �t tioutrioas· do Crucifteado.-O ...crA",rio, J; Realiur-lIe-á árn.nhl, .a<l IDlli" dia, :011g an�e corfe�tes •. Urna de co�ti
>
'Vo regimen devem seguir-se anos ,;0 terceiro e o penado atual; a4uele Pastor�......,O pr.llidIDtl, �rec.'rit) Cii.,,, .

� ,
sala .... ,da camara, lIaJa ,rao,11 reuDilo d.

ça. e Q�t�� de.}.iqstdj�a�!s �sPfe_r�n-. �en\ fim �� ttperfdçoai'l1en�O� 50- ,�m¡_. que �)Aisne s� tra¡)Sluud�u em luta
.

DepOIS .IStO parece-nos que .. tal esre-
lodu a�, Cl� ..s.s para orHteiitiir eI.,.r,ie�

ças, no� proce.•sos, d��?cr�tlfo�, daes� pOhtlCOS e de' admlhlitra-I,�ce'!a par�,.a. c�nquI.sta d� Ca!als� ,.". Ja espanhel., nem de m.ntlJh� l.apa.réCeri-'
wenle .c IUtra �io ,r�'. atenlldo_a· '¥llil

que. nai republ�c�s, .fortemen�e.:?r " ¡Ção, que trafisfoqpemJ�9rtuga1'num
.. No qll'a�to, a ter'de verlncar-se 'a¡�tl

em LI�bo, � , , ��1)1l01JJIa 61 -e�mar • Lisboa UWI ,raode co-

&""aOl!ladas exprimem as tendenCias I • ro pero é feliz
' , rad" alema, ferlr,se-h,a por sem dUVIda ;. ., ,..

- "IIISI'I. R�Cilarn'iI ,raves cout1ilos, - SI O

d
. ,�.

.' bI' . fi ,."
. ,r· palz p � ". . .�. '\. 'rma grande bat,alhii ni Meuse.· er••e" , ,

. 'Oferuo nío acalll.lar, como de,e, ilú.ral-
a, O�ntdo pu IC�. e � _,

rmam Ja .. !-la,pefl2'Os alOda,. nao. JU,!ll��}'rp.S;·I¡ O quinto seria o da batalha sobre o Re- Ha crise rNio ha crise? Tael são .... s in-I us deita lio rica quão laboriola reiiio.!'
von!a_ e o �ovo, !

' ¡.:...
.-

I ;, _ Iba' embaraçol, pOlS tujo 1Si� tem ,per· ,1 ;

. '''. ,. fJ;-a terrog ,ç6es �ue constantc:mente nos caus- imprenl� �()rtl)rU"¡� pl.limos o seu apoio,
. ,Mal orgaOlsadas íserao a5 J?¢PQ;-_ Ide ie iuutilisat pelá ação des-ses No .exto, fill II I 'll:nte,- os aha�osf'�-..m.ar- ticam os ouviJo�, lanç.¡.¡ndo·,nos o espirito' �trJl dlSll!lça) d, blild.ira pdli¡i, .. , par.. de-

bltcas que nelsas correntes¡ e nes- 'mesmos cidadãos que inutilisaram chartam sebre B
....
rILo. atraveliundo a no �rall Ie pélogo das t(:olijetiUr&!l(,¡ ... ��Dder. nllllJiI unaullJlldade de iulenSl.. , a

d ã ',. ¡ '. Alemanha r J (. E O peor da festa é que nio ha (onna ,ilia ,c·,uoliliea della re,iio, qUI ftclria
s�� yonta_ e n o apOlem o-�e.� pre:i- 14i: monarquia. .'

;'

O artlc�lista:. flancez entenJe qu� o pe· po�sivel -Je 'coordenar tudo quan t ) a fan- cO¡llplet�l..ote per·llda, ie_ tal nrillcipio. ro�-tl&:IO, e" na.o se .recol?en4�r1} a den- Fazermo� a Repubiica e con.sen- riodo atull não a�abiirá, elD qU!tlC¡uer 'ni t�sia dos alyicareir05 te n ne�le, ultimos se C.IISlflliido. O Alear" i ama pro\'lDell
tro e fora. de frontet_:a.. tirmos que seja abso. vida pelos �u[e�e, ante;, dos pn,nelro¡ dias de dc- Jias inventa j ; sobre o .ssunto 1, �

.-

¡:. ¡cor4ata, rnal.e ·rÔr alaeada III 'UI riqll�i.
��Mal aTlsados serao os governos' seus ferozes inimigos de ontem zemA?t o. I

.
d M b' d

� Se�und) un�, o mlOillteri) Jlmitir·se.ha, �it¡ll; r,currerá a tOJOI 01 mfÓ!iul pIU.'
1 f¡

"

t' d
.

d·.:" ...' bata ha. e, eU§C,<l1' nra· a ura·çllo retirando se e:n milS5I,
. _

dddO¡hr. Te.,I,dl) b"j<1 Q USUllto de lO"'"
e;a tos unClona IO�, q,ue �Ixe�. e. 'Ieria uma fr�queza sem n<;>me e um

I
d� cinco lIlezes, o 'lie: kvaria o� aCOOle:· D.izem_ outros que se�ui i,¡me He Q .sr, as cOIHeruçõII. (ji,cutiudu-It llaltaürDtIl-

p�\1t,ar -os seus. atos � � ��u _proçe- contrase�so lOcompr�ensl"e� ..... '.. cl�nenlos até hns J<!", abril ou .primeiro" Bern&rdillO- M,ch4do será inctlml>ido de Ite. ," " . .

'

... '

'. , .

41Œ.!�nto ,pe!as .,m�n�f�¡faço�,s �o Siœ!, A 'RepUbhca'c Je t�do:i os i Jlas de mala J� 1915•
.

' ) �orm,'i_r O�t�� g()v.er�o a_ (jue pr�s� jir�: .

.

.. �

C ¡�.�end) "n.o Ai""�,rve qpe a. E§�i9h¡sentiment'_) publrco_ , pórtug'uezes' mas a sua defezal nei- '. A_ camp,nha �oorc Berlim e as 0':3°' M l5., est�s bOdto.s.. sao COillt>,H�J,!, par" so_) actIta urb· tratado al comercIO c'm qú'�, "

bI' d r.' .•
'

.
. J', • I claçoes �obre a paz Vlrr¥(Il, se&llndo estes t

_-\I'lm e
..

nas _re�u, Ical e lU.,nclu-, tes p. rune, tros..anol de Jehcad� eXI'- .

c .. lculO$, a termlO.r em lIleados di 1917
outroli q,Je .as_s�veraQ1�,esta.('!l1 ¡')fla: um·, :se.,.a .consl�nada a,liberJade de pe'ica nu

..

ent O mal' legal e rerr I r d c �Jveroo naçlollal,_ ,prelldldo p.)�,�lctudo ¡'\guas- do! .dois ¡taiz,';,s, o que represen-n�m O n_.r _.' _

" __..¡.,ua, tencla. so.·po e
.. _¡;:.... ers�.., .. u.r�,l.'e,lt.aP.�,-. .O.mesmo e:"crltor o'�I·na "'U,l,'" a qlJ�a �antol e tendo na- past s rI I

.

�

bi
�

á fi d - I
ro

•
-.;'t:)

•
.�,., '" y ..:I

•. •

'" a, .p .nc p.ael �s ',tarla a r.:ijoina d,alq, d"u... s,�.r,i. a .p. is.cii-t.. or,l' e 1.-nas_ r.epu Icas J .a; rm�, ól�i' pe O los que 'a fizeram nalScer, Jogando ofensiva rusu carecerá de eg,llal duraç-ao, cheles dos partidos polltlco� da Repubh· .prezas �?�}e1ativ�. Ci�sta, prOVinCia, pejerespeito que devem á. leiS eman�- . 11 �pr<?pria "vi4a.'. e, .p�ra os q�e·� �ti,ura·se-lhc.' que ..at força� ,�l'e�� ba· CI. � .l, "

. bem uall.r-I'¿'" Jun;eke jÍl�ta indi8naçâo
das dOl 5'.eu� pal'la�entos; experl- ,acompanh�ram du�ante de�ada¡d� tam p?}!�or·a �.)�.�o «¡fu retlr�tl�,'1 �mique Milli ert.lsto vtso,:'de ycrdaEle? Ser',il provocada pór hi boato.

"

m-entadas,:.n.as' pratl�as do mais Ie .. ç1lficuld�4es, que mal podem '�pr.e. em p.Hte �.Igum. se pr!?diJu,_, iet;'(ota es: :ao me::no:, vlilvel ?
' ¡, .;. !'

. Espéhlino�' que"'i"'�o,erno .,¡ba, como
nntado clvlsm.u." e afervora,d.�.s. n.o ciafl.' o. recenchegaJos. . . '.' .' (Inl.gae"rilaJnOt�,.a...,.... "d.,.�., qU�.I'luer";T�,o •. c.....,..�.'�..c,'..

�
..
C!:�os be ., lOs a(]Jo� q\t�, ��sponJ�t.n, ;;� ,por veq;,: lh, :cumpre",acaute.lar Ol.lnteressel jo AI-

d d á '

ro· tura o� serafios alOdl nao voltuam da gaáe', não aceital)j,) imposiçó�s v�utOi
.!_llor que e Icam s sua',lq�tltUI- .�,Deve ... Q' gove�n(J ç<?nvenc�r-se¡ . ,.; '.

- .. '�.-r �,,;;';;(HI carqueJa... rias e altamente prejudlciael par{uoa
ço.es, , .;

,
�

,. '}'. desta. nOi.aslingelas e despretcn- _a•••••• d��!'�'lr��. (;';)1, &. 14'111,1••• '.""1' '� J-'I-··: f ji' ". :pr.?vincia. sc-mpre ti().esquec,idt pela b��
Com malo� ra�ao, deve.;sel· na é'iosas opiniõe.��,D�ve. procu,�ar."a, _ Cerc�:> d,e ",60 m�quill�s d@'�li��t:p!l� Un impo:tlnte diario madrileno publi- ne�erencla dos poj�e,e. pubhcos, e. a'-l��.

nOSia R.epubhca, amda quasl cten_tro sua força e o seu prestigio em quem tao� ¿m trab.lho �.a D.¡)lIl!1ta�.II,' l(Wlo a
.', li", " ., 'ti. . ...

-ti
.' '� :uel�am.;),. cOn�I�í1l,"'O .

o rl.O�C;O IOsusp.ellO
d d b d I-m art- dela-, do tI-O de res·io e

c� a S,�UlfJ.te com ntcaçao· 0. !leu cor·res-
proteuo contra ',Iu.huer &te!.·lla..l() que VI'-

O pertO o pertur a () pe a revólu- 'lhe deu o poder de .que está de "Ipr .p.. jO ¡-. ,- � - ", de I Ma I " , .. •

_
.

fi'
..

d asplraçao. .
, aQ ,pOll otc c:.pecl.a . e Il OJ Il, (�

; .' ':\e lii arrumar. ufilca t.me de ttq-ueza jo
çao�_, ;

.' ','
'

'.
. posse. Deve,

.

fl�lm�nte, ,1?Splra o I Esta,rpredild'ção'-pelll maquilla d« �un- .

«Em .��. t1�s mmhas Cart,.s ant��lo�esi'Al'(arve: acph��.': C�·
• "N�ao duvldam�s, .nem podiamOl no" fundamentd 'JS; ltltegrldade' da· sir é utitO"· mA'Is notavel quanto' não se

,falava ,d.o �$tado c.conoml';� .da� Flhl'lOas. '.\ Já de:poi� 'de escriias e'Stas linhas rece-

d d d t t d d R bi' I I'd fi
C010 e.:.peclalldade da caplt<ll, M.antl,. Em 'b-. mô§ do �i;r cro. rn-d-"t c· r

, �vI�ar,· o.p�n015moe as�on- Patria e a' epu lcae eamente pode am a él rmar que-es�enovollste- '�p8io·'do.:i�ea,hdlzia,copí)dumlmpOf- :'�., ."S�E:,�.: . .:.:.e .' �r.ase�ulnel al:
Tlet"OeS, r(..

epubhc
....

anas qu,e
.. ,nort.eIa.,...m.,' ',.conJ·ug.a.�o I'.�m. o",· p.a.. r"t.. ,i.d..05 ..

,l...1 ue
.. ,.l

•.

h,e
.."!' ,¡m

..mau;,.-.'lI.t.•el"';I.n'�r�.'" d.�. Cmldãlod,l:I superIOridade sobre a
t-" ,;¿..... I" ;'" .... .. ... , j>.:;¡ )l It., que. '. x.

'. ulrlgm • l:nprensa oca.
T

.

-,¡; �,. '1'1
(A'U..

- al'l:tl:",JOf¡lil!3 a!�s�gUl"t�· nOH�I" .. ,' '�': :,s \, ¡ , .' � ¡, '.\I.,' . ."todol 01 membros �o governo.. re ,deram'o malor apolo�;regular. os,. I f:"'," ;,
I"¡ I

.. ;" � ;'aOuve-se com InSIstenCia nos Circulos cElO segUIda .ail atI) de lomar posse, Oil'

N- d d' "'H ,-: ¡o:e··,
'

l' d'
'_ .l.'tli- ueo .. we a�rlCu tura e vete:rmarla

,cl)merclaes que varias casa's conhecidas vi vs, .prmcipae.s iuteressaltos ua quest.ã!l daa,o PR �mos elxar. e ace,1 �r, se�sí �to� pe as c,o��ent��, ,�Oplm�? d::: Copel:ha�ue fizeram :se importantes el- 'Ide.sid capit�1 se d.'·,-eChràm ¡e(n:
.._'�l1Íebr.�. A�J, li.bWjad.� de. pewa: .e���tli logu ao sr. "li-

a.tol IOlpl�aâos po, ç porrnai de JU;'·", dos seu:; correltg. JOnarIO::;, ql1<;_ �s, perlen'C.IIlS.,'. du -I.U3CS se c,)l1clue 'lue para fi
't

d I
d 1

. l,ri1.�laram-se rmas mu to rellpeita veh e Illstro. IIS est�aogelrl)s Uill t� �,ralDa IIt-

tl.ça, e pro�l enclas l';npastas pe as: corporações di'rigentes 'dOl parti· a� n-�b. em plena pr Iduç�o, � dtse�Yol: 'comercIantes em grande escala. Uma im. geuLI$SIIQUt.fpelho,Jo para que we resPQQ(ies-
Clt..;unst��clas. �?s, d1a� presentes;. dOI,< r.e,pr�sc;__n_t�Ilk", _

. .' lmeí�o. a m�njIJu�a. á mao'dá um ,1'0\1- �p'9Ttante instituiçã'l bancaril vê-ie .ooñga= 'S8, (infol'lll'ahOO.me das iot�!lções du ,over-
Para esses m'e.mo:; ,'aLOS . porem, e, p t t 't

_

I't'-'
Co �oalS". .ge: leite d. que a lftun,ldura rne, 'da a susp<!Qder temporariamenté 'as'" su 'I 110 e,- qo�· ..�UI'� bpm serta qUI a res!)?sta1;'".1, '..'

'.'
,

_'.

resen em�n e:<.� S.I ��çao pOll ::anIC1 .• 'à'0 passo '.::jue p.ra asl Yaca�-.,o- .

S'
'. -- L f¡ lit· 'r d '

para CW'vP! provlJen--:las, ,lera I.elmh ca' é esta. ASSim."O d,e-ve .cotnpreen- va .• II ''',U.. ngidura inec,aniea cQn._selue tirar operaçõ,�,s�. A .

C)cle¡ja.de americanã .nico/- OS:SI�, Ullqlll Isa ora, . JI (i..rllla a IbrtRlIlar

I 1 -,., - - ,I. Pr,;i, até a�ora tão podero�a. coovo- de vez o jus�Q �t)bresalto em que se atua

�re o��.?ve q\!6¡? �oTemo l..°h a, der ¡9,governo,..a�s!lm.o 4�VC;¡¡qOlll·, milli leite. /)
cou os seus lOci I,.'S I para Jratar da,cllssolu- ,oda 'lata pro"ocla. I ',.i.

a oplOlao repu lc�na,.? ,';lei "'_

or pr.f�c:nc!çr.o pa.r��do,.r�p¡llblic�o:<? que O res�ltaJo final ,d....experle�c.11I ¡já ·çii,?"
.

, �'asso ás mãos de v. ex," � rlipollaJ)u.e
manelr� d. acer�ar. .

• , ., ,fez a Repllbhca. Ou ,IstO, ou o go-- a�rox�(ilii.�ente a mesma ql2an!ldactc dc �!C�té aqui a noticiM; mas eu P9s19,.ac¿r.es .. 9b&tye ';pnl. se " ax," aSlIlfD o ellleud�-
O gd-verno fOI aclamado no 'Pàr.: I

•

_.

t á b .. I'd
lelle no's dOIS_�lstemas. de munllr. _f'. !

C ·"-Pelr q"e dua C m ..... 1· s mall'p b' II' rem lbe ser da,ta nublicidade afiro de m.ais
, I •• ;

t I"
.. '

,.. ,verno nao er
r
ase::to 1 a em que Â com'poslçao do leIte tambem nao va-

en.. .. 'JI o pa,.11 el u
.

- ,J . 1'. .

' ..�

IamentQ_pel<l a ma e pe 5> F.n,tuil,��-, assente. Ou isto, oul a Republica riou.
'. ", .

,

cam avjso� pedindo judiclillmente a disso- rapldl£l!'OICl cbe,ar a() couhecimento d. lO-

""'0 do povo que aceitou a propos d
. lução e no dia 9 de setembro, sem ir t1lal� dos ¡Ol IUtereuadol.

_. . . :.�;..::"�A
•

•

..

"

•

.

.
-,

-

não terá governo que respon a aos HJ 'porém um f�cto notuel: l!1�um'u hOle, re:unitJ-se a diréção da Co.pánhia Pedludo desculpa de m, nao dlrtllr IndI-
ta felta:,pelu se� du)tr'e�pre�ldenre.' Ieus desefõs "-e' 'aspirações neste y ,c ,5 � é_stão mail. lóceS<l,:iasrrdur�nte a

que; explora o. Hotel Metrop,QleJ, resol- i,i¡1�lal,lll.,ote;i pill' abSoluta ralta"� tlm�á.
O goY��rno rói investido pelo vo� momento at¡gustióso'em que a Eu- ����Idur.a mecaOlca do que munlldas á

ven,do .. SI..'" liquidclção. .cre.lam II', ex,aa qUI Sull com li mm subida
to e p�lo I?o�er,.d<?s dFP�Hgos, n�J :ropa tem oS-Qlh?i"'fitos sobre �,or� Um� 'ma"luina de muogir faz o mismo

cA situaçiJ economica do paiz. como cllusid8ra�ão <'/

s\�a alta �I���? de prell�lr á_l�ep,�l-" .

tugal. . '.
r'

,. -/ traoalfto de tres homen., podendo orde- ;se_C:!"e�:�.2��.;i�;:;� �::':;I�.�sa,���re��.�? :' Mt.?�t�:' E;�:I¡dO�'
bhca na dlficlhma sItuaçao mundial � nhar 50 a 60 vaCas emduu hora!' e: meil. I. ..� '., .• '. _" _ .�".
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reI para o exerC1ClO,da governaçao ,Uma !\il;a mt .pf��'lJeit'
., .

mao,
,

. que nO.palaclO de �o.rkOls�lo se reallsou ' 'Gmru�.r Ci,il". ',,(
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Outra 1l1t- t)Je( a"�rtsão; A este sIstema de mungIr, .parec,e eS,t�r, ,um c"ncerto muno. Interessante a que as· " ',r (,. t .-.-, ::l�

.certa�en e ellc e�� & a sua. �r 1 a
I

•

O'itra .·e ¡leu' ,I 'llilfh�IJ'U ¡reser-ndo um lllr_� futuro, prtnClpa�m�n-_ ,slluiratn PJCz.r, .9,,grãPJ dfJqu� herdtH¡;o sua � ESo.DlO GoY.raador Chll -Far.o
,de açao honranQ'O;o mandato que IPara :t miuha lt�r¡�!ãll. '1'1 (' ,,' ·te soll o aspet. hlgleOlc.o. irmi ,e os 9.em�is CIIembros da f.rniii .. .lm-v , .... n· _ _ -_
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O programa fOI desempenhado pela or-
'ar a liberdade pe••" o.. cdabef�-

.:M' �o oytrnóhão é UlU clitaáór ,� "QU(lrtíellla� niel("seglJras;, I,., "�,V • J " Tendo-s�(,es.pal·ilado�lIrbi It opi¡ IqU.e o ¡questra. Imo-erial di. i¡ida por .ummenlOo' ,ce�l� n�. 'raf,.d� . .,ou�er�I.......It,8
a
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�, fi'" -

d
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'Milli em I� vendo tl�o posso 'govNno'da Republica 'Port!J,Jeza autori-, Itilian) que· não teLI� .inda oito aoos de :eenvJ

..
rla qae 08 nOAS08 pescad...

na; ye a sigm caçao, a pajav¡;a;
1 Lelll,�ra:,rilB das���Jhas juras.h

.. , '.

sará' a fundil"fo de uma elreja espanhp- ed,d.d,e" cham�¡:IQ GuglklmQ F.er.r.e.ro. i>�: ;re8, a·r.acl.re� e fabr,••• te:. eh�;:-
d�v�. Ser um dItador .�or� pr.Qcur�-: \ ,. b. " Ia em Lisboa (?), n?tlcia que alegrou de- :poi'li je I��\fer execLlla.do to.,b o progr�ma g:t.ueOl _li a.�or��....?�re :'1$ III.��
ç&iO dos .representa�te. db' palz�

..
' Log�'qué :elllr���.t�, ri� festa veras todos 01 flnatlcoI"que pc:nSIIIl'l que'- 'em 'qUi! hgurdum ,8 �lnfonH JQ • T�ntrm: pre(e�uoe" e .e�eJÍ}., a•• de .P"

que -diga..'icfnãosão exdu:;i1oimen-' ,:i
M41ii clarida,lellbe t\Slft

"e .... ,�'t' 'isto"de 'IBrejas são coh'Js,tão simples''Iil�'- serD e ,arias trechos de Gri�g, de BIzet "er.u§¡ nelo�l,lr trat:ub e,••er-

te :'¿s que s� bãtera:n ct mãJ�rma- Era um :'13(p�IJ dé 'àÔl'es \ .'
. ,m�ntar como ,,81! pa�a.ri.Js,� ,iu.bmet(m�s :<= ou�rüs grandes .Cl)m��sl.toreS,_? ,m:enino el4J e�... : �M,P.�"lJ ...8t;,�l'O oe,�

d" :." �". 1-, O logar 'f!� qllfl '��tlytlste.· I hOle ao esclarecIdo JUIZO dos nOS80� lel- Gu¡ltdmo Ferrero dlílglu o mInuete de: q,le, V. I. .t..lltet,.O erá C_.O .

a ·nas-· praças e nas ruas, mas to-
,

I , ".' •. ,
\ ,. I ., " tores o seguinte ofi'éiõ-do-Ceolro E"colar tB.)"ll:rini.,·.:t�e'lo-Czar pedlu'� Ilig hnia, eo��er ,COlD o s_e. It�.. eO,Il.el�� ..

dos, es.a e�orme plela�e que d� _: . _.:�.' :H ':."'1' ;DellDoçr.}ili,)�;�p.n9.<?Jt"B4�\ qexr��a bali' ;en'ai�d(),{bf.Ó'Ja' 'o'f'�.lJdtr.: A'hlêecuçáo foi ,para � �.�,tlol!,��� do, a�.a ..�o ���
l?ngos

..
ano� ve� f<?rt:nanao 'o espl- NOVO GOVERN rOOR CIV.IL " ¡tame luz¡�o.prelo ca,o.;, (., '" I:. ,pe.rfelt�, � todos os &sslste�tes e'os pro- �J,cLe.tud4t pe," Jl,pA-. ...�.�ç�� �:

rlto rCYOlUClOnano como' os propa- '1\ itO Centro ElIcol�r Dew' cratico. Esplauol, ipr.J¡)� mUSICOS ficaralll maravtlhadós.
. dlu'rlal de, t.hbo-a que. Oze••e.

�áhd'stai frâncezes prepár�ram o
N d"

.

3

"

..
' '-I:¿' repr ....enlaçio ,eunina e uoiea propriaœen-

O CZi:lr felicltout calorosamentecQ P.r�il ¡ ,_ ." I 'IFrtilr';·de.�.dr.de.··;.
6 , ••. d' t 'd' 1 b d d

.

o" Ia o- d(j';mez :l;I'ndo tomou posse, 'I

é 1 coc.e élf.tI�ta, ;'
'CltPlfhO, e pro ,estQ � ,e 1 er a e, 'do ele\1ado cárgo de góvernador' civil' àés": 'te 'espanhol., COlO s d, Am LisB03', c1i'a.priil ,. ¡ '.

conse:quencl.a os vinte Iltrus da :-¡uo�t.dg.,
que produziu a grande revoluçã�, te: distritO, o coronel de artilh3ria' 1'lr.' 'At- dn,umil resolução '�omtd-a-lla'a8selDbleia' te� T.d•• :��or�for<lIl�a�o�, 'f�>':1 '."," ;éf�",-�'·que�,�·n.v-�rl���r�.hi ar).f�s S9Jbt�ú,á-
que deu ao mundo o famoso codl- varo Nobre da Vdga', '.. .

" ¡ ral "r_aliuda"em t7"dO·lmlz'llod.� acordou Em Lyon .oc�rreu o slçgUl�te ��tralll;lq, .p.!Yn5'�"1 H" " '>,:.r.'I' .,') "!' '..

.

,

.

d h l)'" ...... !.-
." 'd

. por uOluimidá'd" cumuoi,eàr-Ibe , liC'tiiole: o
. C 1 I d

2'0 dos direItos o omem e do ci- ato LIC!. pOS<Yt: 01 pouco concorrt Oi sucess :', I _. orno es es ·teem umas lane as e gr,a-

d d-'
.

J visto que puucas' p:essoas tiveram conhe- Que t,udé lido 1.Ia i.prinsa urna DotiCia, Na ru� ,de Sai,nte J;aone� te� M. des, .qu� ,�80 para o saguão ,do predio,--osa ao.
�,. .' cImento d I chegada de �. ex.�, pela qual o-¡ourrw ,sfianhol em Donie da �Ianc, �mll uuportante: farmaCIa, em cU- �fll!lvlo� a�çenderam, penetranJ'o ell}, te-

� revoluçao fOl obra glorlosa ,e O ir. eoron'el Nobre tia Veiga, que nos colonia espaohõla resident. em Lisbon soli- JOS subterranebs ha graod<!s quan_tidades dos os a.ndares.
fehz de algumas horas, ma� o edl- dlztm �er um espirito culto e um C¡¡;-ater citava <10 goverrio da sua presidencia I fun- de produto armazenados, O moço jazia sem sentiJos ao lado Jos

ficio da i� epublica tinha já raizes, e primoroso, iOlúou patrioticamente as sua� dação lIB Lisboa de uma "nja espanool .. ,
.

No sab�do, -um dos r.'10ÇOS do estabel�- cacos dO_ garr�fão. A porteira, que estava

'fundas raiz..:::), n�l alma da nação, funções ocupa-ódo-se da questão da, pescll- . ÚS, wmú repruentando O pausar. sentir 'cimento aesceu .llOS subterran7o� pua Ir no sagu31o, caIU redondamente, d.epols de

!\lã f' , .. .' t' " f·t d rias, que atualm�flle taoto preowp,¡ este ullo �Ó Llo grande uurDiro di locios desta buscar um garrafão "lue continha 20 litros exclamar:
I o ord, ",."!�Il11 e. es a� lam_ UZI � 0.5 distrito.. associação, mas lambem da grande maioria de. clorofor�io. Tropeçou em qualquer -M3S que é isto. que acont�c_ a iui!
o') que t>e uja tel am con[l a o 1 egl- Ao novo maglstra-t5o apresentamo� as I àe @�p¡liIh.es resideulu em Portugal, pro- obJeto e caIU ao chão com o "arrafão, Pouco depOIS perdIam tambem os sen-

meo, e num ong) e peL)lstente tra- i nOlllas cordiaes saudações. testamos contra o facto de s, imocar o nos· quebrando-se este e derramando-se, por I tidos diversos in..:¡uilioc,s. NilS casil1has

..
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f?-e1a camara mllQiçipa,l, de S.dve'i foi
nomeada professora dum loiar de e�cola
feminina daqi.lela cidade, a professora D .

Idalinda Mendonça AZlOheira.
-Dev.e ser PO¡;13 em breve a concurso

a ·I)ova escola do Brein, lagar da fregue·
zia da G .ncelção de Fa.ro.
-Continuà com bastante frequencia o

curso noturno da escola central masculi
Re\eSliu grande luzlmelJto a comemora· n� di Farô','

ção dtJ<ta gl(1J insa data, l'ealGada p(�I¡¡ aca· -No ir:np�dimenro· da professora'da
demia fareuse.. escola feminina d'! Fuzeta. D. Tereza de

O espelaulio es'eve animadissiooo_ rece· Jesus'Carlo� Ribeiro, fOI nomeada a pro·
beudo (15 aeademicos IDuilcS aplausos, bem f�s�ora D. M�ria Rta'da Piedade Var
como a tnua qúe SQ apr_e�eutl)u diSlintalllsn· gas, pela camara municipal de OII·lão.
le. -Ainda não foi publ_lcada no Diario

No dia 2 partiram os a(:ademicos parla do G"vtrno a lista dos professores que
Olhão, onde (It'ram uOIa recna corn o mes· .requerellilm para servIr interinamente nos'

I�(I programa, II que lbe «ranleou furta co- CIrculas escolares do AI�arv,e, o que é es-
Jheita lIe aplau!:lQs. perado com ancledade.

N(1 dia 3 Plpresenlaram em Vila Rllal de --;Deve e�tar para breve a norneaç�o
Sallto Antooio. ollde a luna leve uma r.ce- de professora ofiCIal para a escola mista

Ç�() dllllrfnte� sen\Ío talllb�m IIlIlitO ovado-. de Almoncll, logar do cOl1celt'Jo de Lou·
n'ados os addtlmicos qlle LomaralO parte 00 lé; iñformam-nns que ao concurso da re

espetaculo. ferida escola, que lá taromúu, foraCJl pro
fessoras com c1as�lficaçõe;; bastante altas.

I
t---.

que dão para o saguãp, as ct iadas e al

�umas senhoras jaziam imóveis junto das
fornalhas.
As pessoas não cloroforrnisadas !!lue

havia na casa, aterradas, correram em

procura de medicas. Nisto, o faTm:aceud·
co, estranhando a demora do moço, deci
diu-se a des-cer aos substerr aneos , O
cheiro. de cloroformio qlle saia dali, fez
lhe compreender' o ocorrido. subiu rapid a

mente e telefonou a urna estação de born
beiros.

A chegada destes salvou a situação.
Desceram aos Jubt::.:ç�neos, qepfois de ta

parem as nanz�s e z�tralraT o m9,ço,
que tardou : multo em volt.ar 8 SI. Uutro

il ( •

tanto sucedeu a madame Vesnay, a por-
teira.
Felizmente não morrelu ninguern , mas

os sustos foram enormes e os medicos d·
veram um trabalhão para restabelecer a

tra'1quilidade no p�edio.,

OS RIDICULOS
t' I. 'ti � (- ,¡A;.'\. (r,

Reapareceu este nosso presado colega
de Lisboa. DJ"sA�gue-o a wes¡ma verve de

qUtl- fazia uso OlDies (�e suspender a lua

. publieação.
As lJossas felicitações.
__·1110:_--

A [rislovio de Sousa Junior

Ia lá perdi<1a qUilsi toda II crençal .•. h
já perdida quasi toda a fél ..• E porquê?
P(¡rque :a pOllril1ão" milita (il o sl,frimtlilto

parece eterno. Porqu6 () mU!Jdo é como Ullla

imeusa (lrgia oude ha call1os e risos por en·
tre lagrimas e choros. Porque ¡) realidade,
em nossOs dias, a¡;sem6!lha·se a UIDa fame
liea alcalêa qllf, �ç()nt�d� pela aspefl'>s� lio

in'trno, QescesSotl das bandas IiII serra so:
. bI" o povo¡¡do. Pirque bflje a realidade é

odill, é vingança, é ambição" é guerra, é
m(Jrt�.

.

II h! ., que desolaçãql. . .

.

E quando soará p2ra li bumanidade a. 'ho
ra da Resnrre'çã,o?! Como ¡¡ Verdade awda
vew Inn,e! ... K c(lnludo hii já milbares de

aOl's que o plHO gen@roso se tem vllldo
curvall(10 ao jugo do Senhor; ha já cent.nas

de an()S qne a r.U e ;¡ canalha tem ,lUdo

sef' iii do de _esta titi carga dos seutlOres en·

diuhPlrados ..
AhI. . mas agllra que a VOl dum Justo

nos vl'lin nC(i)rddl' <l sub'ime moral df\ eris-

. to; agora que a VIiZ da Verd�dfl já ressôa,

pelas quebnll1as d(ls mllutes; agora LJq� (l

iol da JI1Slíçil já (',omeça a dUpllllt3r lá pa
ra as bandas dii lerraj agora que os frutl/I!

do Mal JrrompeIlI 1m gritos de miseria e

dôr; :'gora... afora IIÓS seremos como

dantes os mesUJos ref(llla,i05 porque a .es

perança 41 a fé aVivam se cada vez mais em

nossas almas.
Amamos um ideal e lemos confiauça ne

Je. P(lr isso havemos de ser sempre os mes

mns inquebraIll:ueis combatentes da iniqui
dade, sempre 05 ffi61SIllOS propagandistas da
Revolta. MilS quit ReHtlt:o? A fI!Volta da edu

ca(¡ão, da instrnçâo, dos selltimantos, • não
a retOlta da besli .. lidade, porquQ esta é .il
e maldila. O qne triullfa .alendo-se da for

toa é um miseravel. .

.

Só pelo b�m e pela verdade poderá triuo
far li uosso idlal péirqUf', se empregarmos

- a tiralJia, subre ele cairá a maldição dos
bomens;

.

E como propalar um ideal tão nllbre?

S'jIlealldo,a IUilrução e derramalld. o a LIl�.
E a quell1 cootiilr este dever lã(l bu.am

tarlo e altruisla? A ..ós, poetu; a fÕ";, rtl
niêi sublimados; a ,õs, almas graulWlsas,
porque só dos vos!'oa souhul • das \'?�8aS
me_llit.açÕes poôeri d.sabrochar a fehclda·
de das g<iUÇÕ8S vio-dourai. .

A
.

vós f:S,lá éO�lfiada I Ife.,urreifqo da hu-
mamd.'d,. .

Por .isso tomai seme,re al.eqt9 e ni,o vos

as!lilstels com a neg_ra real,d.dI ".. ne".Ol
dias; uão 1eoh.aia medo daqlieles que ferim

palas costas, dos co,arde�; não 'os impor·
teis com a larna • a podridão que .os cor·

eamj ide StHllpre em frente ... 'olbos fitos
no Ideal que desponta aQ longe ••. gritando
ssmpr" .. , propagando o Amor .•• porque
assim Oi YOSSflS sonhos sublimes, ó almas

nobres, serão amanhã UUl facto.
Ab!. .• que felicidade imen,a!... que

gloria para a críaCão I
Souhai .. , sonbai sempre ••. teode creo

ça e am�i um ideal. Porque a .ida sem

crellça El sem ideal é sofriIli.nto, dôr e ní a

gua. E' ave ferida que ainda abre as azas .. '

ainda luta e geme ... mas j�, não se pode
elevar ao céu I
ObI. " a vida sem' ideal e sera eren-

"-

ça I ...
Ter crença i fé é viver; tu um i leal é

ter confiança na fe,licid�de. .

Por iss') amai ... awai s'impre o subli
me Ideal que ,em por divisa: Verdade, Jus

tiç,a e Amôr.

Loulé, t5 de novembro de 1914.

Alexandri A.. da Piedads.

absorpçã» das raças indígenas e desapare- sujos com (IS excremeutns das galinhas e
cimento das linguas OH dlaletos que elas fa- ('(l'li :.l p;liha qn« Il'; r-vest- humida 011 ln
lavam. As llnguas europeias aparecendo em suücieu.e.neure disposta, us IIV'¡S adquire.u
seguida corno dialetos Jo ariauo, assumiram, um gosto muito desagradiiVel, devido ás na
corn os tempos, formas carateristicas com tur aes em líl'4ÇÕ \� dI) nidi".
111le se c.mverter arn em linguas autonomas. Torna se, plJi�, nec -ssar!o visitar os ni-
Eutre elas teem p rra IlÓS uma importan- nhos rnni-a v-zes a I dia !' f,�d} II' iuie.tiata

I'i,¡ capital Q latim. Buna, tornando-se, em maure ps "VIiS e-n c iix a lÍ<:l (anã,) O!1f1nla
curio espaço de tempo, de simples colonia do, de comuarum �lItI)S, tão eomodas e ba
de Alba, em metropole de toda a Italia, e ratas. !lentro das quaes os ovos se censer

depois senhora de rodo o mun.ío então eo- vam limpos e frescos.
nhecido, espalhou por todas as proviucias A alimentação pode tambem exercer uma
do seu vasto imperio, não só a sua civilisa forte influencia nn gosta dos ovos; o oleo de

ção, mas lambem If'sua lingua, tiuhaça, por exemplo, ativa certameutea
E' sabido cn!,110 a peuiusula hiSpa¡�ica veio postura das galinhas, dá á plumagem um

a
.

constituir uma das m�¡s ricas pruvincias bri-ho luzldlñ, mas os ovos sãu detestaveis.

romanas. :flabilada por povos que tinham A farinha frita corn resi tuos de peixe, que
com os seus iialiotas a cornum origtlfI\ aria igualmente ativa a postura, não apresenta
e [alando portanto uma .liugua irmã não contudo este incouveniente: as aves assí.ni
ihes foi dificil aI1S\-l;¡re,m a -Imguagern rios Iam-na melhor e os ovos não leem nenhum
S81l� QOVOS senhores. A lião ser a parte ha- man gosto. , .

bit acta pe,lo$. bascl's, tod�, a Espa.nha �e, lilti, O,¡; verdes, minisfrados com abuso, COl4l0

",!�Oll nos qo'\Umes, ��s.' leis., � !ta lillgua. certasl co�ues, Ii�ixam UIO gosto ate.nuado
Havia enlre os romauos dllllS lil�guas, por nos (IVOSj quando ess.e alimento for em

as�im IHzer difi',rentes: .9 la,lim lios sabios el q�l�ntidad,e media{la. o,S, ovos leem um gns
t;lfulitos, en!�ndid() sQ pela class" iostruida, to alZr�davel; I)S verdes, em geral, tr�nstnl
,,-I) latim vul�ar.p, pltlbeu falado tWlo povo. t!lID an.s o.vos goslo delica;¡tll.
E� neste que SII, filiam a, linguas neolatiuas. Deve Dotar·se, alem disso, que as gali
Tr;¡nsmiti'l,n ao� l}HV.os, '�t!��90S p81as !tl- nbas, alimentadas e.m abundancia com sub-
glÕrS, p¡6los comerciantes e (lIlIras entida- s.l.ancias Vierdes, põem os OVOS de' grill. as,

A ultin;¡a vez que Il yi foi sobre li .e- tes mais e.m cO,nt.áto C'im ns illdig�nas. nao' só mllit'j fiLias. mas. de. uma. C(lr carre-
za de pedra d¡� aut.psias. I�hegou elll virLnde da evolução qUI} lauta gada" que agra,1a á' ,iSla, e ao paladar."

'

Morrera, 40lS l1i�S .nte�, E;r,ui um mf'n�e se opP,ra sobre a,s linglliis .• ivas, ;¡ for- I Os . ovos sl,frelll, t�b,em a Influencia da

pouce o lençol que vdau a ,nudez de um !llar tantos illiolDas c_limo eram as provin
.

hebída qt16 seja datla ás aves; as gallllhas.,
cor.po, que tôr� e�cultlJral, e contemplei I cías romanas. I qae bebem a�ll�s 6stagiJa,hs, ·pÕ':l1.O O�I)S
a assim, na tranquihdade do �eu' ultimo i As invasões dos barbaros do norte que; cujo s,aQor lembra o cheiro desagradpel da�
sono. . • ) ; ,Iastrniram o imperio rOfllilUI) dt) ocidente, I agllas. cnrrillas. .

A mimosa e rosea côr de Lucinda des ¡pnuw on quasi oada intllJiram nd essencia' A ag1la para b�bida dás gali.nhls deve
apare.cera ·e .. putrdação lenta "inha puu- dii irtioma qUi! se fixara difi"itivameilta en- ser tão pura como ii sua alimentação.
Ce a 'P.Ç>J.)co desenhal1-.1o lhe caprichosa· tre os h�bilaJlllls da pelliu.5uLI. Apenas lhe I A intlu6Hcia.da alimenlação uo gosl.ll dl)s
mente sobre a carne o :iltabéSCO dos sells illrrodllzlralll um IIll outro vocabu o.

.

OVIlS sugeriu a idt>ia a certas pesso,¡s de
hvôres. E todo aquele formo�o corpo ei Ol�tr(J laulO se podi3 ,1izer do domí"io ,jns. protlllzlrem ovos medicinaes introduzlI¡do
tlilva agora maJiza o de ¡¡lastradoras m8n· al'ãb�s, apezar de basfall;� dllradlHHo. Qe- in '�Iimflnhção (tas av.eí; u:n PI)UCO de ear

chas verdes ••• vt:r€l�s ... 'T'uito vedes.. . Ips tes!a·llo.s aigulla tr\r.lll!I$ ft)I'rn�dlls da bonato de ferro, ou um pnuco d� sulfato de

a�lrllioação do artig I al C'HU as radica(!s ferro Uif bebida; as gernas de ovos de gali-'
arabes.· 'uhas; qu.> tenham esta illimen'a�ãü on esta

Desta r.lfllla a lingna 'rorna"a f(ii sempre bebida são 'de cor amarelo carregado, .

.

mallif�s.ta.da enlre as p:,pUlaçõ.es hispanicas
I .. Preter:i¡jel�,�e tamb�m aume!ltar a quantl

alé á, fllrmaçãil dos reillOS IlfJl,g,¡tICIiS. que dade do, leerllna coultda na gew:a do ovo.

variando dA p rilV_i II CI a. conservam co.ntudo 0.[ � _

cU'lho da lingna primiliva.
U� destes diletos era comuili á lacha,oci

dental da peninsula.
A,o Qar-s� o d�,s,.ne.mb!'a!Ilento de"Portll'

fal da m(lnarqni� leo,veza, a 6ltpressão lin-
1!'1Iistica dos povos que .fllflljav.am a nova

"àcillnali(ia,le, seguill, como era ulltural um
rnmn p'ropr.io. A ação tlvnliltiva operou-se
Ião 'defii)ldam(lntfl qlle t�m ¡.lOUCllS seCiliOS. (I

p' rtllgnês, irmão fla origem do idillma que
falava o resto da Espanha, acentuon'se co.m

traços propriilmeote 8ens, para formar uma

lin.gna u�cioual, -amoldada á ,ir.ldille e aspir¡¡-..
ções nos homens que C'oustilniam a nova

nacionalidade.
On ex.p;lltl) se cOIlclue qlle o por'ugnês

SP, filie direta!:DeotA no latim, ou mais rigo·
rosamenle falando é a propria lingua dl)s
habitaoles do Lacio, ·mill.1ificada pela evolu
"an e ellriqnecida cmu tHrmllS, fra�es e'lllu
dos �\l dizer d IS Pi'VOS, que na' sila passa
gem .por eSla regIão dei.xaralll os diversos
pnvos que a dominara If) all daqueles com

quem P"rtugal tem estado en} mais intimas
relaçõ�s.

Entre os problemas que illteresaam mui
to especialmente a 11m paiz agriwla como

Portugal, destaca-se: pela sl1a opnrtqlli<lade
e importancia. de ha 'muilO reconhecida, o

da avicultura, sobretudo ° cia criação das

galinhas, qne representam Cdm IJ comercio
diiS ovos (Ia eCOllomia rural, uma flqu0za
l1as mais talí'lsas e prol.lu�i,a�.

Com,prenne·se assim o iUl('reS¡;e 6 o llis

y�l() cnm que se procura em alguos paizes
desenvolver e anmsl1:lar a prodilção �las ga
linbas 'poedpiras, como nos Estados-Unidos
� na Australia, onde o pro.blelDa tem si,lo
tratado com excelentes resulta¡los, graças á

manutenção de grandes colonIas e ás pa
tienles e aluradas experiencias a que tem

procedido, com muito exito, o professor.
Bryden,do «Oregon· agricultura I-colegfl D, que
conseguiu (lb, er uma postura de �9i 090S

com orna só galinha.
Não esp�ramos que ,o l8i.tor consiga tão

Para in,es'igar com segurança as origens prometedora colheita; mas é faCIO t�r·se
doma lingua, torna·se necessario estudar 08 chegado, lá fóra, a uw resultado bastante
pOVOl que des.de...os tempos primiti.os, 011 superior.
por ocupação 01'1. por conquista, dominarem Uma outra questão interessante é a do
QO paiz, onóe 'SS:t, lingua S6 fala. ,osto dos ovos que nem sempre é a¡raçla-

E' ponto boje a'ssente, qUfl a Europa, �a- vel como seria para desejar, facto que pre·
bitada já por povos di orirem inc.rta, foi oCtlpa os avicultores e deles exige os maio
em lempo¡j antiquissimos, invadida e coo- re� cuidados de protéção no tratamento das
quislada pelos arias, povo numeroso e oriun- aves e conservação das capoeiras e gaJi
do do centro da ASia, possuidor de um grau Dbeiros.
de civilisação relativamente adaantado e de Conbecida a facilidade que os OYdS teem
uma lingua rica em ,ocabulos, abundante de se empregnarem dos aromas das mate
im forma tlexivei:¡ e apta para exprimir as rias dispostas junt.o deles pela porosidade
ideias. I d3s cascas, não será prolixo iosistir neste

Impondo·se aos vandrlus pela superiori- prmto, bastante delicado. Se as capoeiras e

dade da civilisação, a tllsão das Iribus ari· 1 log.<1res da postura não I;lsliverem cuidado
cas com (JS povos indigenas operou-se pela ¡ samente limpos, acbando-se, pelo contrario,

CONTOS E MOVtLAS

DE VERDE

, Um e$tudioso.

o N. O S S O ·N C � II.C' I 'Â � I O
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Os lapnres espanhoes

Uma comissão de maritimes procurou-nos
uara nos participar que estando quatro bar
cos �e p'asca �qJ frente do Cabo, com e.s
aparelbos no mar, a milha e meia, vieram
os vapores de arrasto espanhoes e levar;¡¡�
lhea os aparelhos cujo valor era do 30 ps
cu�os.

' '.1 • >

.... - '"" � .�.�- .. , _- - - ;...

Noticias 4..� Insn�·u.ção

Lucinda era urna insinuante rapariga,
muito clara e de olhos muito negros, Il

a quem jamais conheci outra fan-ilia, �

não ser u su as flôres, os seus capite ses

perfumes e os seus ve strdo s luxuoso s . .

Tinha, porém, urna excentricidade, a

Lucinda: odiava o verJe! Detestav� a côr

I'símbolica del esperança, e, ape zar do seu

estcuvarnento e da vida fácil, que levava,
I

lhe darem �n'eie P,ílra mar as côres mais

g�rrida,s elTJ 8eU:� vpotidos, dava sempre
preferencia ás outras. Verde .•. nem v¡;
lo!
-Côr mentirosa! Cor engan,adora!

dizia ela,

(

, O dcJo lum jno�so de Lucinda foi quasi
efçmero. As Sl,lceljsivas no(tes de orgía e

os excessos de Pl'azer acabar�m" p.�r fim,
¡ de cond,qzi-la a um ca(r� .do hospital� on

I d", l!('COI rIdos poucos dIas, velU a fa,lecer
<Jjnda em pldJa rnúcld';¡d"e e belezá.

- �

-

Pelo miniilario do interior foram 81pœdi
das illstrllçõ�s ¡¡as llovel'lladores civis para
promitYer�m coufer.ncias lIO sel1lído de sef

estimulaI1e¡, o senLÍoHtrllo patri'otLo do povo
p(lrtuguólz e ,b·eUl_ ilssim rtlcomeudando·lhes
uã\! permitam aos fonoicHluioli Ije polida,
p"r eles proprills ou por interpostas pes
soas, o exercicio de qualquer especie de co

merei!) ou de proeuradona em assunllJs tr,a
tadlls nas repar lições de policia ou delas
dep.tllJàelll�s.

.

�'oi assinado um decreto alltorisando
v .. flO.S nSl'godalltes de rerelles do Porto a

despacharem, para COIISUŒlO, 5, t 97:711';
quilogramas de centeio, com o dlrellO de
�00.2 por qu¡(ograrna. Este cereal será �eu

did'l liPS rcspetlvos armllzens ao preçi) de
�03,2 por litro.

'

.

"""" Re¡resilou ont.m da capital, onde es·

teve eulll P"'lIC3 c.limora, o nossa presado
amigo sr, dr. Candido de Souu, ilustre cli
uico'e bilbilissimo opera,lor.
= O sr. Alltonio do O' da Siha, foi exo

oerddo de presIdente da comissão adœiuis
I radara dos beos do Estado, em Oihão, se'l
dII 1I0meado para o s'ubsrituir o sr. Segis
tOUUao Borges da Silva'.
= O ,sr. Luciáno'Martilis Cabrita fni 8ltl)

neradu oe secretari'u da referida cOo:Jissão,
séudo uomeadu para o sltbstiluir o sr. Car-
1l)S da Siha Nobre.
= Vãu Ser exonerados de comand¡¡nlaS

dus vapores .VulcanQJ II Lidado,., os 1.0� Ie
ueules srS. FIlipe de P¡¡iva e Melo Garrido,
sellau respetivamenl.e sublilituidos pelos
LOS teneutes srs. Correia da Silva e Mar-
celino Carlo!!.

,

= A camara municipal d� Loulé instoll
com o gUhlroo para que se promova il ar�

borisaçãú da serra cOlllpreendida na area·

daqullill concelbo.
'

.'

i\lém Ú'a falta do farul está I) Molbe-cais
outu vez IW ruinas.
= Rulison-se em Lagos a remonta apa

receutI!) muito gado muar. mai não se fa-
Z6uilo mais do que uma traosaçãil. .

= Estreou·se ern Coimbra, no dia 27 do
mez fiildo o. sr. dr. SQhastiã.o Coelho de
Carvalho 'corno ad,ogado de defesa uo jlll
gameuln do aC'ildetllico sr. Sebulião Rtb>li-
ro, que foi aQsolvido. .

A eSt rtlia do Dovel advoga.do confirmou
os bOOi creditos de que g"sa o �r. dr. Car
villbo, que foi um acaciemico muito distinto
8 estudioso.

'

= Nas quintas chamadal dos Godinhos,
em Pazo, Tortozendo, pp.r.laocentes ali lir.

Maoupl. PaUlo, no limits da ald�ia rie Ji)a
u",s, Fuodio, os lobos trnddaram 35 rezes

lanigeras. Corno' o gadó sé lrasmalhou, iguo'
ra-se S8 ha mais rezes perdidas ou mortas.

Ao sr. José Amaral, no sitio dos Quinti-.
DOS, Aldeia Nova, tamb(jill os lobos levaram
n reZ!:ls.

Tambem em Pezo, no Pezinbo e outras

po,oações 08 lobos teem feito grandes pre
juizos.
= Devendo ser para o ncso feminino do

Azinhal, concilbo de Castro Marim, e não
AZlOhal, concelho de Tavira. ,a eswla, clljo
decreta dB creaçãfl veiu no Dú.,rie dt) Gover
'no Il.O 2(1). 2.a série, �e t.2 d') mez passa·
do, f'tli pedida a devid3 relifieação.
:= Foi pr?so na freguezia do Cbouto,

CbamuscéI, a :usarJo do r,rime de passagerA
de uiJlas fds�,s <1e 5600, JJsé Mendes 'rai-

Um o,ullleroso bando, cDmpostu de mi
Ihõ�,s de gafanbotos; atravessuu ba dias
Llsb"a, pr,iocipal'm1'nte spbre (l rio e do la·
do sul para o 1I0rte.

.

Já ha temp's um destruit1f1r bando deisa
nallupza ! rauspoz os ares, mas eram de
maior t¡lfIlanhn, pilis que os dI'! dgnra pos
sui am rlirueusÔ·s qlle lião excediam a_ ciucu
eentímelr(}s ..

Ag r'ôres são tambem diversJs. Os oulros
eram averllieibados e o's qUfl apareceram
eram de ,ôr cillzelila.

Houve UUla grandA quaIJliàa�e dessBs bi
chos que caíram li' bre ,C) Teçreiro 11". Paço,
os quaes, ao fim da !arlJe, erarn ap:.lIlbadus
pel(is rapa�A!j, que fizeram UI}H grande gri·
taria, displJlj!ldo qual Il qUA h¡¡vjj de apa-
nbar maior unlJlero de gaf.:r¡hlJlo,¡.

'

---------------------

Lyster F ra1lCQ.

·PO'ElTA.S

o AMOR, E O TEMPO
.......... _

Wi'��
-

Pela mqpt"nba alc�nt�lad.
Todos es quatro, em alegre companhia,
O Amór, o 1 empo, e a minha Amda

E eu, subiamos um dia.
Da minha Amada no gentil sembl�nte

Já se viani! in'didos de 'cansaço;
A o.Amór pl1Ssava-nos adiante
E com" Tempo aceler'ava.pa,sso.
-IlIAmór! Amor, m,ds devagar!

Não corras ·tanto assim. que tã" ligeira
Não p6de. com certeza, caminhar"
A ro nha dóce cómp�nh�ir'¡¡!»

Subito. o Amór e @ Tempo, combinadas,
Abrem as aZMS tremulas ao ·\·ente.

-«(Porque voais assim tão apressaJos?'
Onde vos dirigis?ll-Neste momento,
Volta-te o Amór e dill com azedume:
-«Tende paciencia, amigos meusl

Eu sempre tive este costllme
De fugir com o Tempo ... A ..leusl Adeusl,JI

Antonio Feij6.

:NUll IlKST AU}lANTE BAlA.TO

-Quanto custa UOl bife com môlho?
-Sete yintens.
- E sell_) œôlho?

,

--O mesmo preço, ú môlho é de �ra
ça.

, -Enlão tugil me um prato de môlho
e um pão .para sopas.
UM dIADIUGAL"

'

Ii,

No dia .1mediato ao do 5\eu casamento,
Lord Byro;, recebeu uma clrta de M,
Davis, pe·rguntando lhe como tinha pass:o-
do I noite-

.

Byron re�po[]deu :

.Eram qU�lro hl\ras da manhã quaodo
acordei. Uma claridade avermelhada da·
va sobre as cortinas carmezins do meu

leito. JUlgueI·me no .inferno. Apalpei ao
redor de mim, e convenci·me de que era

Fear a minha situação, lembrando-me que
eSlava casado •.

o vóõ das aves.
No flia 24 do ffiPZ ra$sadil na praia'de

Olhã.o foi moria por Jusé Gr.lOc¡alves (n Pépe '

Espanb"l) Ilm� g�iv(lta. C(lm.llrna anilha de
�Illminio IIlIma perna coril a segllinte ios
criçãl\ aWitherby High Holborll. London io
Porm 36:1131).
---

, . '

EdIficios escolares
Ain�a Dão fni di�lriblliõ,� a ..verba de 200

contns 'destioalla a· suOsidios para a cous

trução de edifi�ios escolares, em virtude do
assunto est .. r pendenls (1e Utlla proposta de
lei que o sr. mInistro da instruçã\) deveria

apresentar ali Parlamento./'
Entretanto foram Já aprovadu, entre ou

tras! 31 plantas das eseolas de Alcocbe1e,
Cov.oel, concelbos de Alcocbete e de Mir
tola.

NO LAR

- João, aonde está aquele bolo que eu

deixei em c ..ma da meza qU-indo saí?
-Ru dei·o. a um púbre ra�azlOho que

tinha fome, mamã, e, oh! ek estimou-o
tanto como não póde imagina.r. .

-Venha-a' meus braçõ�; rr:eu caridoso

filhinho; tens bom coração 'como teu pai.
Quem fOI 0 rapazinho a qUt:m o déste ?
-A mim me,mo. mamã.

---

F¡lia�ão �a lingua rortugueza
.u. iDyeat. ,Irtlglll

NotiCioU. Uln jornll' que plio a05SO com·

patriota sr. José da Veiga foi inuotada
uma grallada com dinaœi' e, facilmente trans·

porl3fel, aplicav,.l á artilharia de campa ..

(lha, sofrendo aa 'peças u.a íosi,niticante
modificação, e cujos efeitos urio temiveil,
pois que leva �OO projéteis qUi' explodem
em diréção dRterminada • não como os

atuaes. Oe segurança de transporte garan
tida, facilmente acomodaval e resiSlindo a

qualquer choque, a nova gr¡lIIada, cujo mo

delo Istá irludo fabricado oferece grand�s
vantagens -ao exercitI) que dela se senir,
segundo o inventor afirma.

o Hel'aldo aceita, publica e agrade
ce todas as informações de utilidaJe PIJ
blica que :ne sejam enviadas.

V.ARI EDADES
><xxxx><xxxx>;>ooo<xxxxxxxx
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nha, tio de Antonio Mend�i, que, pelo mes

mo motivo já 80 acha detido.
O Tainha é um dos individuos sobre que Alulaneil

recaem maiores r¡->�ponsa�llidarles, lendo Faz anos na segunda-feira proxima, -dia
hoje seguido para S.aotar�m acompallba�o 7, a sr." O. Virginia da� üõres Peres a

de um policia que ah o fOI buscar a cadela quem, pill' essa motivo, enviaraos os mais
daquela vila.

.

eiuosros parabéns.
A prisão foi feita pelo regedor da Iregue- =-Segundo nos consta são muitas as pro-

lia do Chouto, não tendo sido encontrada fessoras qU8 concorreram á escola mista
30 preso �ota alguma falsa.. . uaqui.

.

= Ilmjornal da manhã publicava ba dias Oxalá que, quando se reabrir a escola,
a noticia de que ia ser promulgado um de- lião se dê o mauno do que sucedeu 00 alio

creto aumentando extraordiuariamente as léuve anterior, puis que bem pouco tim po
c�ntribuições prediass, iadunriaes e suptua- 'Iaslue a fuuctonar I
filii.

• Loulé
O ,overno apressou-se, porem, II desmsn-

,. /

tir a notícia dizendo, em nota oficiosa, que No dia t. o de dez�lllbro qua�do nos pre-
ela oão tioba fuudamento nenhum. p�rilVamnl para. falel' ,uma maUlftltlção em

= Noticias telegralieaa de Londres infer- 'Irlude· do aOIVerSaTl� da R.'olu�ão de

æam que a cámara dos-comnus aprovou, 4.640. fumus surpreendidos pela funesta 00-

em terceira leitura, isto é, definitivamente. uera qu� �nlutou todos os D�SIOS cor.ações.
o projeto d8 lei outoreando o trala'lo de ell A noucta �. bem 9ue I n�o ,acreditamos
merci» ilnglo-pOrlllguez. de pronto, fi'l, todavia coufit mada" te,'egra-
= O rapor Donéo, que vem em viagem ñcameure pelo comau?anle. da Escola d�

de S. Tf'nlé para Lisboa, traz 60:000 ucas GUirra q!18 o aluno Jose Mana Pacheco ba-
com t :200 toneladas de cacau. /-

VI.1 uior. 111, •

= Em consequsncia de difamar a Repu- Até, á hura elB que _mal,ldo a correspon-
bUca, foi, expulso por dois IDOS da sua dio- d.o •. la pilra e8S� re(la_cao llãO, SLID couhece
cese o bispo da Guarda, sr. D. Malluel Viei- dor ,do que .OIlVOU tao fatal a6seu,la�ll.
fa dii Matlls.·

'

A íauuua 110 nosso desdllt)S'� amigo as

O sr. 41'. Magalbães Lima foi couvida- nossas fi31S profundas coudol'lICias.
do pelo respetivo 60mitd prnnson« ii tornar -Deu á luz uma default creaaça a sr.

parte DOS trabalhos da Liga do Paiaes NiU- D. J ..s .. fa R ..sa Leal Il Silva,. esposa do uos

tros. inslalada £Ia Sniiia e a or"auisílT a so. presado êlll:llgll e correliglHllarlU VICente
sua representação em Po'rtucal. Ô ST. dr. VUlgas da Sllu, fisCiil dos impostus des,e

Nagêllbãe� Lima responden que P.. rlngal coocelbo.
lião é palz neutro, DIas aliado. da Iuglalt'r
rill. não ptldelldo, port2nto, aderir aos Ira-
bitlhos da Liga, cuja intenção, 010 obsta ute,
muito aprecia. fez anps 18 dia t _ er.' D. Gertrudes d. Brit. Falard.
= O sr: lliinistro indefenu II requ"ri- e C"lt •.

weill!) f UI que (JS professores d a )t ItÍlICI- f<.11tm anol :

pHna em Coimbra e em Faro, pediam ti Am"Abà, dorniHgo, 6 -D, Moria Tertza da Costa, D. Au-

pf:'rrnuta dos respf'tivos logarfls. rtli. Alvei llIarqun D M"ri. Eu�.nl. GUlitreiro, O. Fn•• -

= Acolllp;inha,jo de �ua Irmã O. Seh¡¡i' clsca!l. CmllO rOnI'll:!, I), iia(,a A�:ust. L,d, iL CI�td-
u FeranueB. Jist AU;UlLu T.v1r"s '.rrslra, Illanuol Jo�etialla Vaz, partiu pan: Lag¡,s o nosso pre· �.s Dores, Alfro¡. Alandel <ln Silva, João Lopel Hortll,sado awigo £r. dI'. FranCISco Vaz, que lia Alfr.,lo Altoui. C.dos e FerA"ndo Au�usto X.vler Gon·

Sua lerra natal vae cQDYalescel II .. gravI" ç I el.

doença qUI-\ ha terllpos o tem aLOrm8uhd". S.lcuoria·f6lr., 7-D. Moei. Auguita Furrtira, D. Eu�e·
, ni. Illa $Ilva "'.Ildo"ç., D, M.ri., C.rellna ti. Aisl.!!,I. AI-Dtts"jamos-Ihe prontas 1I1f"lhoras, .�s, Iil. Jeufl •• I'or,'ra da Cut., D. Ahfla KIDIII. I\ufiuo,

= Não se 'coufirma a [}0ti�la de que (I (l'r".CI.CU J •• e a. M.'lui, Alfredo AUgilOtu GunçdvIs, AutG·

'bispo de Bf'ja pretelldia voltar a Portugal. Ilío Pe�rQ remira, Maou.l Mlr�ndil Ga.�.r , J •• qlllll

O bi' j F8r •• n�" llarr.ir...= partido repu ICalltl I fi C, illlbra to-
T.rc•. frtra, 8 D. S.rboflo d, SOUi. C.',.�o, D. L.o-

aH'U li irlll'iativa de proteslar p(lrante o gol· cadi, ÃlvlIS Sá, D Mona Ehir. P.rtJrll, O, ¡¡¡¡na i .. Cta
Vprrlfl cootra a permanencia do sr. Jo�é de c.,�¡¡o Alv_s, o. ittlvln" ii. C.rlllo Pout.e, José Altoaio
Aze\e«o/Castelo -Branco I aquf'la cidade. fi cra••ntl, D. J,ã. earl,s Teixeira, FrooClsco Antl.é da

A d· 25
.

I f I d Silva F.rum. 8 Jo quim d. Sous .. Lima.=
. pareceu DO la partit o o rlr(') (I

\}Ui>rt .. -Ielra, 9--0. !bna dae D.rft� .PU'8 S •• resMOlbe-cais, em L;,gol não Sé sabendo se de A;u 8, D. S,I.iol �.s Sout•• I'er,"r .. , D. Jlua de Mea
,ido ao le'ante e veoto rijo qUd lelU fsilo, d.n�a G.8por, D. M.na Belll.hll Crnz. Aol.nlo Jo C.rllo
ou se foi barco que passou e bateu c'om al- Alvei, l:lom'ft�OS Froncllet Ferr"ra, João du Sutos Plr.s

DUlDa veroêl. Vleglis. Mauu.1 Ferreira Pili.i Abvilo • il IIllOiu :lu
lit ., V"z 'arola.

Qunit.-I.ira, lO-D. IU�'8ill 'Viteria Gr••• , D, Alaria
1 •• ,lIa Ptr.lra, D tll�lDfa ti. Castro Alveli; D. Julia Mo
r.m. FOIO, D. C.leole ,jo SIIv. BraneJ, tlr, A�ostlllb. Lu
CIO, José de Menuuo,. G..zlb., Alvaro Franci8co Mal'lan.,
Juao P.irll· F.rreira, Antoni. tia :SIlva AlUI II Jel. Ma
a·uel Gen.al ves.
SOll... ielrll, 11---1), M'aria �a C ..ceiçã. Avelar, D. Cla

n.sa R ibeir., D. EI'5� [luIJJlo�ue., D, MaTlil Luiza Moote.,
D "Dtthl. Ros.llnda Alves, JIU Jeaquim ParrQlra Farii,
Fr.ncllc, Feillibert. Ferr.ira, A'nlonill Lop.s Vlaira • Jes�
Joã. L. mi.

S"lIa'¡., U-D. Gabriela di SIIv. COlita, D. Joa,uina
AbOliU Azovedu Cuullb., I), Ltlcillh S.IOIll9 Teiulra, D.
Mafia Jo.na fle Soasa Ram,s, D, E,.Il,a Auelst. RoMi

gues, ADtoolo JOlé AIv .. , Muu.I.Augulito Ferreira, Luit
d� (JOstii Gomes e Alfre·de G·urrtlro Lopn.

.o,oMo=

A crise
O pusidenl. do minisl.rio resolveu-se fi

ualmelltfl a ir ao p�ço d. Belem, c(lmunicar
ao chffe do Estado que o g(lnruo !Ião tl
nba pou.ibilidade de se ma,ntH deaute dtl
parl.,llenlo. Trata·se. aflora de' lhe arranjar
lucessor. Vão ser, portanto, 6Ill,idos os che
Ces dos pnlidiis e deslas 8lHrevisla.s resnl"
tará pro,a'elm�[lt0 a cOllllilUiçã() dá um (fiJ
verno C�1lJ d,elegados dos diversos grupos.
Sobr. se essa participação 8tlrá ampla ou

resl,rita; sotne a presidencia, pro,rarna, iit.,'
i premaluro qua.1O ,se dl,¡¡.

---

Censura militar·
Couform. haviamo5 noliclil(10, o Diario

de Governo publicou o deCI'IHO estabelecen·
do a proibição da imprenlla pllblicar [JI,ti·
cias f'efaeules ás forças de [¡liTa e mar,
que lião ,tellham origem oficial.

------4.-·_DB:....� --_·_

A ,aesti" das pescarias
LAGOS. 30-.1-0 cougrilsso llIunicipal

Ulegr.ftJu ao presiuellt-8 do millisterlO e al,

minlslro d(Js eSifangeirlls prolestando con
·tra a pretendida concessiQ. (lO pr"liœo Ira·
liado d" comercio cu ... EspalJb .. , de elta
j)l'\scar em aguils portu,u.zas, o que Irar10z
a miseria Ct mpleta desta provinclil. Elual
mellte lelegr.Caraw 'áquelu entidades aa

aS5()cj�Çõu Comerciill, (los Arm ..doTls e dos
J.?aUl'icaul"S de Conservas. Parle ámaubâ
'Para Lisbl'¡ uma comissão da Assoeiaciu
Comercial que Vai ,olauder·u com () cu-
virno, �}¡bre ¡¿ assu_illo.
OLHAO, 30.-C.-A clauQ dos soldado

res, ao ler cooblcimento da liberdade oe
-pelea concedida a. cerc"s e6paubo6s, pro
teslOU c(lntra tIl couces!ão, que IIllta il ill
dus,lria de Cooler' as uesta (Jr.,vincia. O pre·
�itjtlnl. da diré�iIJ da lS.�ociação de eluse
tele,r;¡fou pilra Lisboa nute senlido.

PORTIMÃO. aO.-T.-Lura ,ran4e del
cODteularne!JIO eulra a d .. sse piscltoria d'l
la vila por se pritsnder dar a cooclnão,
1:101 cerco. upauLloes, de pescarem nas nos�
sal agllls. As ilssociações maritimas [els
grafu<lm ao pruldente do miDisterio pro
teslaotie contn .sta medida, qUI vem colo
car os p.!cadores na miseria� Bre'emeota
reuoirão Iodas as associações, para protls·
lar Coolra .todas as arbitrariedades.

Cum efeito, o presiLienle do minisltrio e
o miuistro dos tstranieiros rœgeberam 08

telelrámas a que as corrI spolIJeocias aci
wa lie reft'ralll.

�._-�------- ..

-----_.-._-�-_._.._._-----

o HEHA LOO, �em"narJO republica_
no .democ! a llCO, é o jorll a I lI1a!s estima
do do povo e o .:e rn"ior drculaçio em

tod3 f provir-ci& do Algar�<!.

POR ESSE ALGARVE

•••

todos 05 efeitos legaes, o autor pretende: ILe-Ser reconhecido com todos os di
reitos do artigo 3 t do decreto n.? 2 de
dezembro de i 9 tO como 111 ho ilegitimo,
unico e como herdeiro da falecida Rosa
Lima de Oliveira Neto, falecida na' cida
de de Lourenço Marques, casada com o

reu Joaquim Grtbrita Neto: 2.o-Que o

testamento da falecida seja anulado e jul
�àdo de nenhum efeito, na parte em que
ofendeu a legitima do autor; 3 o-Que o

reu na qualidade que representa s�j.a
condenado a compôr e entregar a legiti
ma do autor, com todos os rendimentos,
desde 19 de setembro de i8t3; �.o_
Que seja : ordenado o cancelamento de

quaesquer contratos operados sobre os

mesmos bens; e na audiencia em que fõr
acusada a citaçã» serão marcadas tres

para os citandos contestarem, querendo,
seguindo-se os demais termos do prece s

so ordinarros,
As audiencias ueste jUlZO têem logar

em todas as s-gundas ti quintas-Ieiras,
pelas dez horas, lião sen.ro estes dios fe
riados, no tnbunal judicial desta comar

ca, na. rua Dommgos Guierro, de-ta cida
de.

O e-er Vila ,io 4.' aIL io,
Francisco Josi Btnurdino dt Brito.

Vertfl1 ,ei':

Pelo juizo de direito da comarca de
Faro, cartorio do quarto oficio e 'i4ulos
civeis de ação com processo ordinario
para invertigação ,de maternidade ilegiti
ma, com o b�neficio da assistenCia judi
ciaria, em que são autores Manuel dos
Santos, tambem conhecido por .\lanuel
Peneta. solteiro, exposto de desenove
enos de edade, menor emancipado, resi
dente e natural de Faro, e rev. Joaquim
Cabrita Neto, tambem conht'cido por PREVINE-SE o publico do que o

Joaquim Câbl'ita, porteiro da secretaria LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra
geraJ, reild�nte em Lourenço Marques, as enterites e desarranjos intestinaes)
comarca do mesmo nome, Africa Orien- deve ser vendido a { escuào o frll.sco e
tal Portugueza, correm_editos de quaren- o COLLO-IOOO DUBOIS (contra arthri
ta e cinco dias, a contar da segunda pu- tismo, reumatismo, molestias de pde e

blicação. deste anullcio no Diano do �o- I sangue) a {¡30; caso contrario di�i,ir
verno, cItando quaesquer IDt�res�ados J[}- I se U? agente Jules Dehgant, Rila dos S.acertos para na segunda audienCia (Joste- ,patelros, t5-Lisboa que faz o enViO
rior ao praso dos editos, virem acusar a franco de porte contra vale de correio ou
siteção na referida ação na qual, para estampilhas.

Doentes:

fdm eslado ·doute o neu. amlg. sr. J.lé Joa.uilll Pe

res, _iglo esrrilile let. flO Duta Cld.tle,

NtCt'./tJlitl:
F"leceu e.n Lisboa, no di. 1.0• sr. Jos6111111'1& Pacbee.,

distlOto "IUliO da Escol. de Guerra,
Era abtur.1 de Louie, 61b.J do JOlé de Azevedo Pac�.co,

já 1"leclda, e oa sr.a D. M .• ria do Carmo P"ch�co 6 foz os

6eUS prevan,torius no licou ae Faro.
Contólva 21 ane. e era �eralmeote lIernqulslo, sondo p.r

isso muito e.tim"do por quantos O cunheCI.m,

O seu f¡,lecuneoto· CaUS"U mUlto pisar .esta cld.oe onde
cont·aH "Umer080S amigos.
A' I"nllila enluhda os nOSS88 pesames.
-F.I.c,·u em l'orAalllbu,·o o sr. Au�u�to Migalhas, na

tura I de Quvlfes ..
-Faleceu rlH L.�os o sarg"Dlo refo.m.Oo ir. Fr.ncisce

ni P�ul, S,¡j,to8, d. fl3 a¡,ns, toBtural doqutla t'Ilhde.

U lUll de Jlreilo.

Dtas Fe� re;r•.

Perfeita Saude

I

Está ámant1â de ser VIÇO das 13 á� 22

hüra�, él farmacIa Paula, R. O;rt:ita.
OBSERVAÇAO -Depoi�, dJ� 22 ho·

ras e em ca,o ue urgencia pode n�cor

rt:r se ;; qualquer iaf'llacia.
I

Editos de �5 dias
(2." publicação)

para
a Mãe
a

para

�. ... ":::SS:ZS -

�������1���J��I�))��������������������))iI
COMPANHIA DE SEGUROS

SÉDE HO PORiO
R. de Sanla Tereza,2·[·1.0

SOCIEDADE ANOH IMA DE
RESPOHSABILIDA DE LIMITADA

e
•

crIança

o estado da saude durante a gravidez.
exerce uma poderosa influencia no

acto do parto, na saude da mãe

durante a amamentação e na saude
futura e bem estar da criança.
Se dUJ,:ante este perKldo melindroso a

joven mãe se alimentar com a Emul

'São de SCOTT, que é de facil di

gestão. ela poderá aturar mais á
'Vontade ·os incomodos do parto, e

estará mais capacitada a amamentar

seu filhó, e bem assim evitar as

debilidades que tão frequenteme�te'
se seguem.

Durante a amamentação, a Emulsão'
de SCOTT aumenta a segregação do
leite e evita o enfraquecimento da
mãe.

É por isso que a Emulsão de SCOTT

fornece um alimento natural na forma
de leite, produz uma nutrição rica

para o desenvolvimento da criança,
e ajuda a lançar o fundamento dum

organismo forte.

Nem o oleo de figados de· bacalhau,
simples, nem outra qualquer emulsão
tem metade do valor da

Emulsão
de··SeOrT

Vêcte o· peixeiro com o

peixe, !lO IlIvolucro, ,;

recusai tudo quanto lião

trouxer este sinal (lC

genuinidade.

End. lelegr. SEGUROS-Parlo Agencias em Iodas al cida-
Telelone. -1.1l1 (�APITAlL, ESC. õOO:OOO$08 des a 'ilas do Pail

DEPOSITO DE GARANTIA HA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS. ESC. 26:000.00

.eluro. de searas e elra�, pasta,"a8., eeeeaes, palhas,
maqui_a••ebaIJaadora ..� ar••re•••, ete. I

.Plltro. terrestrel, .... r ..tl .... , yalores pel. correle,
••ehra 4e ebap ••• de ylclr. e e.pel....,. ,

e I.er•• e�.er••••

DIL£UÇIO 1M LISIU u, BU �. USI�A� U, t.-
Tilt..... D. e 413 .... III... hr.

�,�����������=��,.
If UKUD.1S "IU.�.H" a� NOVA LAlIPAPA DI!: FIUMI!:NrO TREFILADO E INQUEBHAVEL

. H CONST1-tUÇÁÜ .OL.D� ""
AGENTES EM PORTUGAL I= Appareillage Gnrdy, 8. à. I

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2·'-LiSBOA "Esla·l.mp.àa I.m , maximo de 1HZ e e minime de consum(). E' a nulhor qu. ha ·AO m.r-

Üe.do e a mais barata, Pode ser des,il Hl ii 160 velai, O .>.enle da CaSil G,I'0Y em raro ell- �.c.rrega-se da monta�em a luz e d. todus o. ieUs aJl ...elho�, hP.Ul CCtl<lO da IIIst"laçào de calll-

�� p.inb,s el.tricns 8 pàra·raios. liI.nda .VIr todo o ,material precIso para rn.onlag�ns de eletriei- ��
W� 'd.de t ..nto do luz comQ de 10rcil motriz eu aqueclm"Dto.-�laterlal de 1. Iju.lldade. ,�

� ;reços bar.liS¡¡imos-AGEÑTE, Autonio do C.rmu Jontes-Rija Letes, n,·, 21 FARO

.

�I
��������������� �
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premIO
•

premIO

• • • -

• •
I

• •

Rllhrl«IS, a 100800. UlilIdr'ag"s(mos ¡I 2550.
Os bilhetes e fracções estão á venda na Tesourari'a da Misericordia de Lisboa,

a qual se encarr�ga de remeter to(�OS os pe\�ldos p�ra a provincia ou �ltramar,
qua ndo acompanhados' d a resfJetlva ImportanCia e mats 7 centa v us e meIO oara o

porte e I'�gisto do correio.
,

. .

Nome e residencia em "carate res bem leglvels.
As imporiancias a rem�tel' ao TE:-;OURKIRO I)A M!SER1CORJIA podem �er

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de tacil c)brJ.o.;a, de mantma

segura a evitar extravios.

;le8 ccn.p.·,.dares de li 01. fuals bilhetc8 lateh'.u, ab�.a-§e a

c�)I.. iSllão de :I '/0.
Enviam-se listas a 'to(los os compradores

------------------------------------------�--------------------�

Fran�isco Vaz ole eel: >,por I:ste meio,
enquanto o não poder fazer pessoalmen
te a todos que se mteres'aram peta seu

re:bbeiec1menlú, e desde já pede de-cui

pa de qualquer OIl'Ji,são que se possa dar

no< :.eu ... 3Jtr,ódecimc:nto!S._ "e�.<oaes.

"' ReBE.AL�&CO
•

21 ¡OldER ST, (TOOLEY STREET)
LONDON S· E.

Com'erci ..ntes por gro¡;so - Consignação
Comissão -- Importação de productos
agricolas de Portugal - Especialidade
em frutas'secas.

Gerente da secção portugueza :

J. VASCONCELO� ALVES

��������

I �O���.��"!O.U.�� I
.Eursas espaciaes de Higiene. Oftalmologia e 1Baleriologia

� .
'

1 Referencia: London Joint Stock Bank,
_! tUBltA &ERAL. 8PfRAtiES

-c= Strand Branch, Lo(}d�n.
Es.«ia/idades: J)otnt;as rios _ _ _

_.
. _

o/hos. IToCQ e dentes
:J)entes arliftciaes

CONSULTaS TODOS US DIAS,
J:XCETO AOS DOUINGOS

RUA DI SANTO ANTONIO, 6 1 �'-"'=��;----l�;=-· na .��
1 FARO I I" -' m
�� ��8Iiiiiiõiil�.-;¡¡b�� I JOAO PEDRO DE SOUSA)
��----------------------- ADVOGADO JS EM E N T E O E eO U V E [ \ Rua de Sanlo Anlonia. 6

Vende-se de boa qualidade e em'

'I
ESCRITORiOS )'

J J d d ( Larga 1.0 de Dezembro. 21
qualquer quanti :l. t! na ten a e

Morada-Rua JJão de DeusCarminha Ramos. Praça da verdu-
ra, Faro. FARO

.�.....----.. ",......o!!l' n"-_"....,'.

CAIXEIRO com pratica de m�rcearta
ulerece-se. Dá Infol maçóe<i. Quem

prelender ,llrip¡-s,: a LUlz de SOU'él Ra-

•

BOAS fARINHA� E CARVAO-COK
JOÃO DA SILVA NOBRE

lIIUHCO-ClIlUllGIÀO
b-iDImI Ps ns,iIats .. Lisllll De I.. qualidade. Muito economi-

G¡zr&.,11., tlôlrt{ e oltvidos - Doenç4s co em fornalhas e fogões, a· 20
das $llzh.ras - 'Iratamento dR sifi/is t .

,

d � b Id l 6·06 d E: I'" centavos cada I 5 quilas. Compran-as st{oes re e es pe - . e r tOff ,. • •

Clinica Geral-: Operações do 75 qutIos ou ,mais,. tem abatt-
CONSULTAS A'S 11 HOl.'tASI I menta, que sera malar quanto
Da acreditada Livraria velar Macha-I maior fÓr a quantidade.

do, da Rua do Poço dos Negros, i9 e �. SHO�RAN-.R. João de Deus,
21-Lisboa, rec ebemos um elegante ca- 83 lTerrelro do BlSpO).-FARO.
talogo, contendo muitas e interessantes
obras por preços reduzidos; o qual estã
agora em distrib uição, e é enviado gra
tuitamente-a quem o requisitar.

o íIIe.·aldo aceita, publica e agrade
ce todas as infórmaçõ(!s dI! utilidade pu
blica que ihe sejam enviaJas.·
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sta casa é a mais habilitada do Algarve ;e���s.tá rre;enida dr for�ra ;a faz�� '�u�l��:e� Ju�eç�1 P9.S'pquc9 ��paço de tempo érn qualquer ponto do Algarve, como pir exemplo
em Olhao, espato de tempo que póde estar tudo âo ãls-por do freguez, depois do aVISO dé 2 horas. Repi-es. ntantes em Olhão, Antoni. dos Santos marceneiro' em Santa Barbara
L'f.\lltq��o M,qrtâ,�:roWstrj�;lê.t:W1<t...:d�ti��·ct? ati.só�2�ras, em �stoi, Cr!stbva'm d; SousaBarros.rcarpintelroitempo 2 horas, em tÓu!é,'�Jósé-Márti�s,-:e�tailéia de rnadeiras; 3 hor�s;
em S. Braz, Domingos Dias Neto. carpmteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos-José SQar:es. estancia.de madeirasr.ôhonas, �mVila Real, Francisco Néné. comerciante; IO horas, em

Sjlves"Xiç,�9t� do Carrpo, ,comer�i�nt�; IO horas, �ni Albufeira, Jo�é, Francisco Lecte, carpinteirC?; d· horas. Rog_a�sC:,\lüelqu'alque;r incideClt� que se dê, SI:! dirijam imediatamente �o.snossos rrl?,�es�l1iti\ntis4iar'à providénciae �m seg�,.�C1.. As tabelas en,�?��ram�se patentes a? pu�l!co ,e,1ll pla���:Q.e Yl�r:o�no� ,��ecdlç>� d?,¡s repr��fj!ntante3. Esta casa tarribern 'te� fabri
ca de.urnàs de mog.no.,nogu�tra eltc. lizas¡ motdadas, .ent�lhadas q�e,,:�ar�nte.? s�u,ap�.rfelç��m�n_to su"p,�rlor .� . m��t�.� fab���as �� ��f.\19f' \�¡I!lbem se fornece � dep,osttos de -urnas

�,()� preços.das fabricas de Lisboa.jpagamento �f3�f�1�,�, tendo boa�l:qfererJclas. Torno � advertir par�"t�dfl fl'ga��n�la'tque �eAtrJJ�m -�lf�t,�I!1lente a esta cai�,� ou.reprexeatantes,
par� s�mp\e diUstentar.mol> o� PJi'fços. das, possas tabe_las e a maXl?éjl�o�dem ,e.'decen�la. Tambe� �e)orn�t�11} _\1r;.1l� L19rd�legr�llJq pa¡�a::qurlquer freguez, em varios tamanhos e

qualidades, sempr:e qlUI�Q sortido ec ����tencla ....) '" "'.t' ;.,.� (, ". , c ,» '-
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�-'''Moñ¡tru4aÕ dê &J0(81' �1rfe�¡ano��tl{e!üi \',l1�:s.e máter!�ts llnrn (\5 rit(·S",O�
, �' Esta" ¿ãs�, 'q'Jue t� :n�'g��n¿ro·�:pri�eir-a d� p���yin�i� d'o Alga�-I •

" { ••

. ve, eneamega-se de todos os �rabalhos mecaracc s.e CIVIS. i

-Const'Foem-se' engenhos' der no'ra's .de 'todâs as qualidades,
!ç�m.',a:,'ij�J9r'li��rr�lza, �oli4ez e perfeição, u .; .- ·�u .,;" :;

,

r. f,�z,ero-��,�arr\1�8 de t?dos_ 0,8 t�manhos, ?1aqUln.as de d_cbulhar mtlho; colunas, tuba ria e, todos osJutel\ls I1.1OS (ag,noola�.
Ninguém-deixe-de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do pais-se fa¡bricam e:veritf-edi. estesgeheros em melho-
,fes � c�Qdições: "

-. .' ",.
' . .

! .

e' ;"}

,.(. 'PREcaz,�� COMf'ETENC�"'J·)',("; .'ii/.
", \ ; '��I.�" !-' • i .. _:., ,._ .,..�.. "

'
.. ,

� I

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante, fabrica

,

Pesso : nabilit .do e de abso
Illt� confiança "

"Pre�(�" egua-s ¡j,)s da cóllcnr ..
r�-t)C!' );-1 f L

l,.' •

, �. . �
'i ,'!


